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Capítulo 5

Dialogando com o Transtorno do 
Espectro Autista: um estudo narrativo 
de caso

Tainá Mani Almeida

Priscila Pires Alves

Lucia Maria de Assis

Os estudos sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), assim 
como descrito no capítulo anterior, perpassam o meio científico desde 
os anos 1940, quando surgiram os primeiros relatos em países europeus. 
Com o passar dos anos e com o avanço da ciência, foram se tornando mais 
populares e a temática tem sido cada vez mais discutida na sociedade, 
principalmente com o advento de filmes hollywoodianos, como Rain 
Man, Meu filho meu mundo, Prisioneiros do silêncio, entre outros.

Diversas compreensões do transtorno já surgiram no campo da Psi-
cologia, por exemplo, sujeitos com TEA foram comparados a fortalezas 
vazias, tomadas desligadas, carapaças e conchas. É no entendimento de 
que esta prática não prioriza a saúde mental e a existência desses sujeitos 
que, neste estudo, compreende-se o indivíduo com TEA, como sujeito 
de relação, como uma potência de vir-a-ser, uma vez que se expressa e 
se relaciona das mais diversas formas subjetivas. Compreende-se, assim, 
que os sujeitos se constituem em processos relacionais e que suas comu-
nicações se revelam na medida em que se abrem para encontros que 
potencializem sua existência.

Nas últimas décadas, o TEA vem apresentando maior incidência 
diagnóstica e, dessa forma, levantando debates importantes sobre práticas 
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inclusivas em escolas, com equipes de saúde, no mercado de trabalho e 
em outros espaços que vem sendo cada vez mais permeados por essas 
outras formas de experienciar o mundo. Até mesmo no atual manual de 
transtornos mentais, o DSM-V, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
tem uma abordagem mais orientada ao desenvolvimento no curso de 
vida de cada pessoa, partindo de diferentes áreas de estudos e culturas 
(MACHADO; CAYE; FRICK; ROHDE, 2015).

Em proporção crescente desde a década de 1990, observa-se uma alta 
nos diagnósticos de autismo, bem como uma maior aparição na mídia, o que 
pode ser atribuído à amplitude atual do diagnóstico enquanto um espectro 
e, também, à identificação de um maior número de casos que não apresen-
tam déficit intelectual. De acordo com os dados do estudo nacional sobre 
autismo no Brasil, em 2010 tínhamos uma estimativa de cerca de 0,62% 
da população brasileira dentro do diagnóstico do TEA (PACHECO, 2019). 

O desenvolvimento da linguagem discursiva é considerado por Pacheco 
(2019) como um desafio que não afeta todas as crianças autistas. A falta de 
fala verbal não significa falta de comunicação, nem tampouco de compreen-
são, no entanto, é necessário refletir como se pode fazer uma compensa-
ção para que autistas não sejam colocados sempre em uma posição passiva 
em suas relações. A autora lembra que é necessário que cada criança seja 
percebida individualmente, para que seja situada em um contexto que seu 
desenvolvimento seja favorecido, sendo preciso, portanto, que a comuni-
dade transforme suas práticas, podendo criar, assim, novos significados.

A linguagem é dialógica, e sustenta a inscrição simbólica da pessoa na 
sua relação com o mundo. Tornar-se sujeito da linguagem é uma condição que 
deriva da interação com o outro. Assim, o processo de subjetivação resulta 
de uma partilha solidária, como afirma Lemos (1995), na qual a criança em 
desenvolvimento tem um papel ativo. Adquirir a condição de sujeito da 
linguagem é muito mais do que aprender regras de comunicação. A função 
comunicativa da linguagem traz em si uma demanda ativa e interativa na 
produção de sentido. Essa construção conjunta de significações subscreve 
a compreensão de que a relação interlocutiva e a doação de sentidos que 
se produz na interação amplia a compreensão da linguagem, que se revela 
nas múltiplas possibilidades de códigos de comunicação compartilhados.
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A perspectiva da interação social como protoforma para o desen-
volvimento da linguagem evidencia a importância do contexto interpes-
soal para que as habilidades comunicativas se ampliem no espaço de 
interlocução. Garton (1992) destaca que o suporte do adulto sensível às 
necessidades comunicativas da criança possibilita respostas positivas na 
compreensão das intenções comunicativas das crianças. 

Portanto, a relevância dos estudos sobre a linguagem no Trans-
torno do Espectro Autista consiste no fato de que, dentro do espectro 
do autismo, é importante considerar, além da linguagem verbal, as pos-
sibilidades de uso de diferentes formas de expressão e comunicação. 
Sujeitos com TEA são frequentemente excluídos das interações ao não 
se expressarem verbalmente. Tal entendimento pode gerar obstáculos 
às propostas terapêuticas que visem, exclusivamente, à reabilitação. 
Uma intervenção que considera a pessoa em sua totalidade demanda 
o reconhecimento dos múltiplos códigos de comunicação e expressão 
existentes, exigindo dos profissionais que trabalham com pessoas com 
TEA a ampliação desses recursos comunicacionais a fim de favorecer a 
abertura para terapêuticas efetivas. 

Uma proposta para o encontro dialógico 

De acordo com a compreensão dialógica apresentada por Martin Buber 
(2006), compreende-se que não há um sujeito fora do processo relacio-
nal. O sujeito só se constitui e se estrutura no contato com o outro e com 
o mundo. Dessa forma, utiliza-se daquilo que nomeia palavras-princípio 
(Eu-Tu e Eu-Isso), modos que refletem duas formas de existência do sujeito. 

A relação Eu-Isso diz respeito às relações pragmáticas do sujeito, 
ou seja, aquelas que ele estabelece com o mundo concreto que o rodeia e 
o produz como um indivíduo socialmente operante, por sua vez, a relação 
Eu-Tu diz respeito às formas como se estabelecem as relações interpes-
soais desse sujeito ou como o sujeito se coloca no encontro com outro, 
revelando-se intimamente no contato que estabelece de maneira profunda 
(SOUZA; ALVES, 2014).
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O humano tem como necessidade inerente o encontro em comuni-
dade e, sendo assim, é nesse meio que se desenvolve como sujeito pen-
sante e comunicativo. É também no processo de se encontrar com seus 
pares que o indivíduo pode explorar a comunicação como um processo 
interacional e intersubjetivo, em que se coloca disponível à existência 
do outro. O filósofo acredita que é nesse momento de encontro que as 
humanidades se revelam ao mundo (BUBER, 2006). 

Nessa concepção, compreende-se que a comunicação do sujeito 
pode renunciar a toda mediação já apresentada e ainda assim ser con-
siderada como linguagem, uma vez que as relações entre pensamento 
e linguagem se estabelecem em congruência com o processo de desen-
volvimento humano, próprio de cada sujeito e da sua realidade cultural. 
Para a perspectiva dialógica, só é possível experimentar e interagir por 
meio da linguagem, e cada indivíduo vivencia as relações de contato de 
modo singular, o que lhe possibilita variadas formas de se desenvolver.

Defende-se uma linguagem que pode, muitas vezes, ser representada 
pelo gestual, pelo olhar e até mesmo pelo silêncio. Dito de outra forma, 
defende que a comunicação tem apenas como premissa a reciprocidade, 
uma atitude que parte de um interior pensante, altera o modo vigente 
do mundo e se internaliza em outro interior pensante, formando assim o 
que o filósofo denomina encontro (BUBER, 2014).

Considerando a importância que os contextos interacionais e 
situacionais podem exercer nas pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, as práticas de intervenção que relevem as interações dialógi-
cas podem oportunizar a compreensão do desenvolvimento da criança 
autista na expressão de sua diferença nos seus espaços de convivên-
cia. Höher Camargo e Bosa (2012) apontam o espaço escolar como um 
locus que oportuniza contatos sociais, favorecendo o desenvolvimento 
da criança autista e das demais. Assim, as trocas dialógicas que a criança 
estabelece com outras crianças e adultos oferecem recursos importantes 
para o desenvolvimento da criança com Transtorno do Espectro Autista, 
tendo em vista suas demandas de interação.

No entanto, além da dificuldade de interação como característica 
comum, Delfrate, Santana e Massi (2009) destacam que os estudos 
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sobre o autismo não têm, em geral, contemplado a análise de práticas 
dialógicas e das interações cotidianas, além de desconsiderarem outros 
mecanismos de significação, como a linguagem não verbal e os interlo-
cutores. Na tentativa de contrapor um olhar patologizante e reducionista, 
as autoras analisaram o desenvolvimento da linguagem de uma criança 
com autismo, a partir de situações interativas com uma fonoaudióloga, 
longitudinalmente (por dois anos e seis meses); ao final do período, 
a criança tinha oito anos e seis meses. As autoras partiram da consi-
deração da linguagem como dialógica por natureza, e da criança com 
papel ativo, como sujeito da linguagem e analisaram a interação dos 
interlocutores com a língua, e da construção conjunta de significações, 
a partir de uma abordagem histórico-social de processos dialógicos e 
discursivos. As autoras concluem que o trabalho terapêutico – no caso, 
com a fonoaudióloga – baseado em práticas discursivas, possibilitou a 
mudança de posição da criança como sujeito na linguagem. O estudo 
aponta para a importância da mudança nas práticas interativas, sendo 
necessário o afastamento da doença, dos déficits, passando a considerar 
a criança como sujeito imerso na linguagem e nas práticas sociais.

Nos episódios de interação analisados, foram notadas mudanças con-
forme o interlocutor que interagia com a criança participante (mãe-criança, 
criança-professora e fonoaudióloga-criança): “Diante de um interlocutor 
que a constitui como sujeito falante – no caso, a fonoaudióloga – a criança 
apresenta em alguns momentos participação ativa no discurso; já com 
a mãe, a criança não apresenta intenção comunicativa” (DELFRATE; 
SANTANA; MASSI, 2009, p. 330). As autoras evidenciaram que interlo-
cutores diferentes produzem diferentes interações, promovendo modifica-
ções nos usos da linguagem pela criança: “[...] a partir do momento em que 
se estabeleceram interações significativas entre sujeito e terapeuta, a pos-
tura da criança mudou em relação ao interlocutor e à própria linguagem. 
O interlocutor considera a fala e os gestos da criança com autismo como 
significativos e mantém uma postura de escuta de sua fala, dando sentidos 
aos seus enunciados e buscando interpretar e significar suas manifestações 
verbais e não verbais” (DELFRATE; SANTANA; MASSI, 2009, p. 331). 
Para as autoras, o processo de construção da subjetividade – seja de uma 
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criança com diagnóstico de autismo ou não – pode ser considerado singu-
lar, sendo essa singularidade própria ao processo de desenvolvimento da 
linguagem e parte da relação particular que se estabelece entre o sujeito, 
a linguagem e suas interações sociais. 

Um estudo de casos múltiplos com três crianças autistas de sete a 
14 anos, também sob uma perspectiva dialógico-cultural foi realizado 
por Pacheco (2019), porém, com foco em como o indivíduo autista se 
posiciona em relação a outra pessoa e como essa pessoa se posiciona em 
relação ao estudante autista. A autora pôde concluir, entre outras ques-
tões, que: a inclusão, enquanto fenômeno cultural, é ao mesmo tempo 
individual e coletiva, sendo necessária a atenção para as necessidades 
e diferenças individuais, mas, também, uma mudança de estrutura e 
atitude da comunidade. Entre outras, também chegou à conclusão que 
compreender as posições externas do eu não é suficiente para analisar 
a sensação de pertencimento na cultura escolar, mas que isso ajuda a 
entender melhor como a escola impacta no papel que educadores, crian-
ças autistas e não autistas estabelecem dentro da comunidade escolar, 
pela criação coletiva de significados envolvendo os alunos, que pode ser 
possibilitada por narrativas.

Um estudo de possibilidades narrativas:  

o acompanhamento de Alberto

O trabalho com narrativas, a partir da dimensão dos encontros inter-
pessoais, permite que o sujeito tome maior consciência de si e do mundo 
em uma esfera relacional; permite, também, que o processo de construção 
de si no mundo seja facilitado, uma vez que, conhecendo-se e dizendo 
de si, o sujeito se torna consciente de seu posicionamento como homem 
e de sua fala como indivíduo singular e coletivo.

A narrativa é um processo que enriquece a possibilidade do encontro 
entre o ser humano e seu mundo interior ou exterior, que está sempre 
presente na constituição dos sujeitos. Entendendo que o homem é o 
único animal capaz de construir uma narrativa, a narração é um processo 
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fundamentalmente humano e subjetivo. Defendemos a prática narrativa 
não apenas como internalização e externalização dos fatos pela comunica-
ção, mas também consideramos que o processo narrativo “re(a)presenta” 
a experiência pela ótica da percepção e da interpretação.

Ao narrar um acontecimento, o narrador constrói e reconstrói, encadeia 
cenas e escolhe os personagens para si, implicando-se assim no que é nar-
rado. Sendo a narrativa um processo subjetivo, Oliveira e Satriano (2017) 
defendem que há uma escolha na forma de se comunicar, narrando-se para 
o outro, uma vez que é no ato de narrar que o homem é impulsionado a 
ordenar e atribuir sentido para suas próprias vivências e percursos. 

A linguagem, como comunicação apresentada pelo indivíduo, é o 
método usado para que esse possa se separar do outro, distinguir situações 
e diferenciar as mais diversas sensações e experimentações (MONTEIRO, 
2014). É nesse processo que as narrativas em transição tomam corpo e 
estabelecem o intrínseco e constante processo de vir a ser do homem. 
As narrativas comportam agentes heterogêneos, uma vez que trazem à 
tona relatos que a história em si não é capaz de trazer: o relato dos afetos, 
dos sentidos e do sentir; acredita-se, também, que são essas afetações que 
a narrativa traz ao mundo percebido, que permitem transformações nas 
formas como os encontros do e com o mundo são ressignificados. 

É necessário que se compreenda que, ao contrário da pesquisa científica 
tradicional, na pesquisa narrativa a relação entre pesquisador-pesquisando 
deve se estabelecer de forma dialógica, considerando as experiências feno-
menológicas dos indivíduos, assim como sua constituição social e cultu-
ral. É na possibilidade de se expressar e “se-contar” que o sujeito se faz 
presente na dimensão da pesquisa. 

A subjetividade de cada indivíduo não pode ser vista como um fator 
passível do desincorporar clínico e científico, mas sim como um elemento 
do processo de descoberta do que os autores nomeiam de um pesquisar 
COM (ARENDT; MORAES; TSALLIS, 2015). Dessa forma, entende-se 
que o processo de pesquisa narrativo dialógico aqui proposto não deve 
buscar um resultado, mas buscar a disponibilidade dos sujeitos ali pre-
sentes para o possível encontro Eu-Tu, assim como também um processo 
de vinculação do sujeito ao processo terapêutico. 
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Acredita-se que esse não delimitar de práticas traz o processo tera-
pêutico para uma dimensão do fazer COM, no qual se aposta na conexão 
dos sujeitos e como esse fazer emerge na pesquisa em uma postura de 
dispositivo. Nesse caso, o pesquisador se coloca à disposição da pesquisa 
e de seu objeto. Compreende-se que, devido ao fator emancipatório das 
narrativas, essa é uma metodologia condizente e propícia ao trabalho com 
crianças com TEA, possibilitando que o sujeito expanda suas fronteiras 
de contato comunicacionais de forma que lhe caiba melhor. 

O estudo de caso de Alberto se deu no Ladaca (Laboratório de Apren-
dizagem Digital para Crianças com Autismo). O Adaca é um projeto de 
pesquisa e extensão destinado a trabalhar com crianças autistas e suas 
famílias. Tal projeto envolve professores do Instituto de Ciências Exatas 
(ICEx) e do Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF), Volta Redonda, campus Aterrado. 
Conta também com o apoio de psicólogos, fonoaudiólogos, pedagogos e 
de alunos dos cursos de Psicologia, Física Computacional, Matemática 
Computacional e Engenharia da Computação, que contribuem para a 
ampliação e aplicação do projeto, seja na parte do desenvolvimento de 
ferramentas digitais com jogos direcionados ao aprendizado e comu-
nicação, ou na parte de acompanhamento psicológico dessas crianças, 
com possíveis intervenções em âmbito familiar.

O projeto Adaca foi elaborado por meio de estudos de vários méto-
dos, correntes e perspectivas que auxiliam no acompanhamento e desen-
volvimento de crianças no espectro do autismo e, no que tange às práticas 
psicológicas aplicadas ao projeto, trabalha-se com as perspectivas feno-
menológicas e dialógicas, compreendendo que a utilização de ambas as 
teorias resulta em um trabalho terapêutico com maiores ganhos. 

O trabalho construído junto às crianças e suas famílias no projeto 
Adaca é um projeto terapêutico singular, que visa atender as demandas e 
especificidades de cada sujeito, buscando sempre compreender como este 
estabelece suas relações e afetos com o mundo. Na chegada ao projeto, 
todas as famílias passam por uma anamnese grupal, na qual se pretende 
conhecer um pouco da dinâmica familiar em que a criança está inserida 
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e como se constituem suas vivências anteriores, compreendendo que 
assim o encontro com a criança pode se dar de forma mais acolhedora. 

A construção de intervenções terapêuticas singulares e a aposta em 
seus resultados podem revelar novos recursos de trabalho, validando e 
conquistando o olhar para a diversidade de comunicação e expressão que 
as diferentes narrativas dos sujeitos no mundo podem oferecer.

Dessa forma, foi realizado o trabalho com Alberto (aqui apresentado 
com nome fictício), de 11 anos e diagnosticado com TEA aos três anos. 
Alberto já tinha recebido assistência com terapias de reabilitação da 
linguagem e desenvolvimento cognitivo, mas no momento do estudo era 
acompanhado apenas no projeto Adaca. Não fazia uso de medicamentos e 
estava matriculado em uma escola especializada da rede pública de ensino 
de Volta Redonda. O menino chegou ao Ladaca aos dez anos de idade.  

O processo de acompanhamento com Alberto se iniciou de forma 
gradual, em determinados momentos com a presença de sujeitos de refe-
rência da criança, como os pais ou a irmã. Desde o primeiro contato, 
o menino mostrou-se receoso quanto ao espaço e à presença da terapeuta. 
Os responsáveis relataram que a criança sempre apresenta resistência 
a novos processos e espaços, tendo, como chamaram, dificuldade em 
construir laços com as demais pessoas. Em muitos momentos, Alberto 
mostrou-se agressivo com a terapeuta, o que resultou em um processo de 
vinculação mais lento. Compreendendo que os episódios de agressividade 
constituem um processo de ajustamento e organização do sujeito, no qual 
ele consegue reestabelecer suas ligações e expressar suas frustrações, 
fora apenas garantida a integridade física da terapeuta e da criança, não se 
obrigando Alberto a controlar suas descargas afetivas e emocionais de 
forma disfuncional e não natural. 

Todo o processo de comunicação e vinculação com Alberto foi reali-
zado de forma não verbal, conforme a criança ia expressando seu desejo 
de permanecer em silêncio. A partir da compreensão de que toda existên-
cia comunica, entende-se que permanecer em silêncio é uma forma de 
comunicação e não um silenciamento de uma forma de existir no mundo. 
O primeiro encontro Eu-Tu que se realizou entre os sujeitos aconte-
ceu no momento que o menino sustentou o olhar da terapeuta, após ser 
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questionado sobre querer finalizar o atendimento. Ele piscou de forma 
forte quando a resposta negativa à saída foi apresentada. Ao perceber a 
possibilidade de uma comunicação estar sendo estabelecida ali, a tera-
peuta tentou compactuar com a criança o significado daquele signo apre-
sentado. Ao ser questionado se as piscadas significavam não, o menino 
confirmou afirmativamente com a cabeça e, dessa forma, foi proposto 
pela terapeuta que a palavra “não” seria representada por duas piscadas 
e a palavra “sim”, por apenas uma. Mais uma vez, o menino confirmou 
com um movimento de cabeça.  

Notou-se durante todo o processo clínico que Alberto fora abrindo 
suas fronteiras de contato, possibilitando que novas formas de compreen-
são dos fenômenos que constituem sua existência pudessem se revelar. 
O menino começou a utilizar-se de uma nova estratégia narrativa, acom-
panhando com os olhos os caminhos até seu desejo. A ação realizada por 
ele pode ser assim descrita: sustentar o olhar da terapeuta para conduzi-la, 
de forma lenta, até o objeto; em seguida, retomar o olhar para a terapeuta, 
garantindo que ela o tenha acompanhado em seu percurso; por último, 
piscar duas vezes para que sua vontade seja confirmada. Tal mecanismo é 
compreendido como uma clara apresentação da linguagem e das possibili-
dades de se comunicar com o outro por meio do corpo e das mais diversas 
expressões de si. Certa vez, sinalizou que desejava um objeto, a miniatura 
de um caminhão, no qual havia vários pinos coloridos. Ao receber o cami-
nhãozinho em suas mãos, Alberto esboçou um sorriso, porém já não fazia 
mais o contato visual, assim trazendo para a pesquisa a compreensão de 
que a falta de sustentação do olhar nas pessoas com TEA não é marcada 
por uma impossibilidade orgânica, mas sim por uma forma de existência 
que passa por desejos e compreensões do mundo e suas normas sociais. 

Em uma sessão na qual se estavam trabalhando possíveis emoções 
e como essas podem ser apresentadas de várias formas, Alberto e a tera-
peuta assistiram a um curta metragem do filme infantil A Era do Gelo. 
Durante todo o curta, o menino riu e mostrou interesse em acompanhar 
o filme. Ao final, a terapeuta perguntou à criança se ela havia gostado do 
filme e, pela primeira vez, o menino respondeu com três fortes piscadas. 
Alberto foi questionado sobre o que significariam as três piscadas e fez 
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com as mãos o sinal de muito, demonstrando que as piscadas significam 
que ele havia gostado muito do desenho animado. 

Todos os atendimentos com Alberto remetem ao princípio de diálogos-
-silêncios de Merleau-Ponty (1991), segundo o qual os sujeitos estabelecem 
diálogos com, e na, ausência do verbal, por meio de seus corpos e posturas 
diante dos fenômenos relacionais. Perceber que o diálogo expande toda 
e qualquer produção verbal é compreender que toda comunicação se dá 
para além de signos pré-estabelecidos, por meio de significantes pactuados 
pelos pares e pelos demais habitantes de uma cultura. 

Com o passar dos atendimentos, as comunicações com Alberto 
foram se intensificando, seu tempo em sessão se alongando e os episó-
dios de agressividade, mesmo que não eliminados, foram diminuindo. 
Em determinado atendimento, o menino se aproximou da casinha de 
bonecas, brinquedo pelo qual sempre mostrou grande fascínio, e posicio-
nou os bonecos da casinha em fileira, deixando o boneco de representação 
masculina infantil separado de sua família. Depois de determinado tempo, 
o menino passou a movimentar o olhar entre o bonequinho afastado e os 
outros três que se mantinham perto da casinha e, ao sustentar o olhar da 
terapeuta, os olhos do menino se encheram de lágrimas e ele olhou para 
a porta. A terapeuta compreendeu que, naquele momento, Alberto pediu 
para que fosse encontrar sua família que o aguardava na sala de espera. 
Ao sair da sala, o menino correu para os braços de seus responsáveis. 
Mais tarde, naquele mesmo dia, a responsável pelo menino contou à tera-
peuta que ele se encontrava com forte resistência a se separar da família, 
mostrando-se naquela semana bastante inseguro e sensível. 

Para a compreensão desse fenômeno, fora preciso conceber aquela 
criança para além de seu diagnóstico de TEA, compreendê-la ali como 
um sujeito de afetações que, nas relações com o mundo, demonstra seus 
desejos, não em déficit, mas em potência de encontro e de ajustamentos 
criativos que possibilitam sua existência no mundo.

Alberto, ao final de algumas sessões e já na sala de espera, pela pri-
meira vez, se despediu da terapeuta com um abraço. Ao ser abraçado de 
volta, o menino distanciou-se e colocou a mão em seu peito e deu, para a 
terapeuta, três fortes piscadas, comunicando-se de forma afirmativa com 
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ela. É na dimensão do “entre” que os sujeitos podem se encontrar, é no 
espaço construído dia a dia que a relação se torna sustentável para que as 
subjetividades se revelem e se contemplem como totalidades singulares, 
alicerçadas em vivências anteriores. A vinculação com o menino já havia 
sido estabelecida e o processo de encontro era frequente, possibilitando 
o surgimento de um fenômeno afetivo que entrelaça e concebe como 
parceiras as existências humanas de Alberto e sua terapeuta.

A abertura para novas possibilidades

Diante do exposto, pode-se concluir que o psicólogo, ao realizar um 
trabalho junto aos sujeitos com TEA, deve dispor-se a novas formas de 
se encontrar e comunicar com o mundo, uma vez que os sujeitos diag-
nosticados apresentam uma gama de possibilidades no setting clínico e 
nos mais diversos campos relacionais que frequentam. Muitas vezes, tais 
possibilidades de comunicação não são exploradas pela dificuldade que 
os profissionais encontram ao não estabelecer contato com os sujeitos por 
meio de algum código previamente conhecido. É preciso, portanto, estar 
atento para o fato de que o contato é revelador de humanidade e é a partir 
do encontro que os sujeitos se apresentam como possíveis “arquitetos” de 
um processo inclusivo promotor de encontros entre intersubjetividades, 
pessoas, situações, formas, e de narrativas que, ao se transpassarem, 
produzem novas experiências e uma nova forma de fazer ciência pela 
via do autêntico encontro dialógico. 

As terapias voltadas para o acompanhamento dos sujeitos com 
autismo precisam perder o caráter de reabilitação, para ganharem ênfase 
em uma postura emancipatória que vise à autonomia e à estabilidade 
desses sujeitos. É necessário que se compreenda o processo de desen-
volvimento do sujeito para que se estabeleçam práticas terapêuticas que 
visem suas necessidades situacionais e suas possibilidades de ajustamen-
tos, priorizando sempre suas individualidades e potencialidades.

É necessário atentar também para o fato de que a importância 
da assistência em Psicologia não se apresenta apenas para o sujeito 
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diagnosticado com TEA, mas também para todo o seu círculo de con-
vivência que, ao receber o diagnóstico, transforma-se por força de seus 
atravessamentos. Um trabalho de conscientização e inclusão social dos 
sujeitos com TEA é, portanto, de suma importância. Nele é preciso pre-
conizar a ideia de que a pessoa com autismo está no mundo com suas 
possibilidades e limitações, como todos os outros sujeitos, e que suas 
experiências não devem ser marcadas por uma impossibilidade de expres-
sar-se, mas sim como a possibilidade de descoberta de novas formas de 
existir que permeiam o mundo e as subjetividades.

É preciso trabalhar-se enquanto profissional em esferas ético-políticas 
que compreendam que todos os sujeitos são constituídos por infinitas 
possibilidades de existências e que têm, em si, potências criativas que 
emergem ao se encontrarem com o mundo da forma que melhor lhes 
couber, narrando a si mesmos, narrando o mundo e produzindo nele o 
sentido político da mudança. O trabalho do psicólogo, com um sujeito 
com TEA ou não, é o de auxílio na promoção de saúde. Compreende-se, 
no entanto, que saúde é um conceito múltiplo, uma vez que sua forma se 
origina no interior de cada sujeito e se apresenta ao mundo por meio dos 
seus ajustamentos e de como adota e apresenta suas posturas subjetivas. 

A Psicologia é um fazer ciência que se dá de forma perene, acom-
panhando as vivências e posturas de cada sujeito no mundo, ou seja, 
para além de uma ciência da mente, engessada em padrões, causas e 
estruturas. A Psicologia é uma ciência do aqui e agora, que se dá na 
apresentação do ser humano transeunte como objeto que, ao se encontrar 
com o mundo, modifica-o e é por ele modificado. O fazer Psicologia é, 
dentre tantas coisas, um trabalho para se fazer com cons(ciência) de si, 
do outro, do mundo e dos encontros entre os pares que são formados e 
constituídos na dimensão Eu-Tu; na dimensão do “entre”.
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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